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REPUBLICA, BlltlllrElllrl

As attencões do mundo politi-

co convergem no momento para

os acontecimentos do Brazil, que

parece haver entrado u'uma era

de paz.

Mal oonvalescido da terrivel

prova de adversidade por que aca-

ba de passm', o Brazil festeja com

enthusiasmo o 5.' auniversario

da proclamação da sua republica,

consagrando ao mesmo _tempo

n'essas festas patrioticas a presi-

dencia do novo chefe do Estado,

o dr. Prudente de Moraes.

Damos em seguida os ultimos

telegrammas:

RIO DE JANEIRO, 45.

O dr. Prudente de Moraes, an-

tigo vico-presidente do senado,

tomou hoje posse da presidencia

da Republica dos Estados Unidos

do Brazil, cargo para o qual ha

mezes fora escolhido.

:k

Terminando hoje.. pelo § 4° do

artigo 439 da Constituição da Re-

publica Brazileira. o primeiro pe-

riodo presidencial, o novo presi- entrada no Tejo, as peças da dra-

dente, ao empossar-se do cargo, ga seguirão irnmediatameute pa-

pronunciou em sessão do Con~ ra aqui, ~--.~:_- . ~ a

gressn e em virtude do artigo !11H Ignoramos a resposta que foi

da mesma Constituição a affirma- dada.

cão seguintez-«Prometto manter Ah¡ ñcs, pois, a informação.

e cumprir com perfeita lealdade Oxalá, no entanto, que tenhamos

a Constituição federal, promover de nes penitenciarmos da nOSSa

o bem geral da republica, ohser- incredulidade.

var as suas leis, sustentar-lhe a

união, a integridade e a indepen-

deucia.-(Hauas.)

  

     

  

     

  
     

   

   

 

   

   

   

                 

   

  

  

 

-Antonio 'Olyntho . dos Santos

Pires.

Relações exteriores- Ca
rlos An-

tonio da Franca Carvalho.

, -Fazemla-Freooilco deu-mole.

Rodrigues Alves;

^ Guerra-General Bernardo Vas-

ques.

Interior-A nto n io Gonçalves

Ferreira.

Marinha-Almirante Jo aq u i m

Francisco de Abreu.

'O l

D1ago

DâmOS, sob reserva, a seguin-

te informação, acerca da draga

para a ria de Aveiro. A experien-

cia, que é a mãe da vida, manda

pôr-nos de sobreaviso acerca. da

veracidade da noticia.

Acha-se pronrpta no estaleiro

de Lyon a draga encornmendada

pelo governo portuguez para ser-

viço da ria de Aveiro. Vac ser des-

montada e posta immediatamen-

te acaminho logo que o nosso go-

verno o ordene.

Pela repartição competente foi

perguntado ao chefe da 2.' cir-

cumscripção lrydraulica se u'esta

cidade haveria operarios aptos

para a montagem da draga, pois

n'este caso, depois de terem dado
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Governador clvll substltuto

Foi nomeado governador civil

substituto d'este districto 0 st'.

Annibal Fernandes Thomaz.

*-

FOIIE!

Da prOvincia de Traz-os-Mon tes

chegam noticias de que nos con-

celhos de Mirandella e Villa Flôr

é verdadeiramente alarmante e

desoladora a situação da classe

proletaria das povoações r'uraes,

RIU DE JANEHIO, '15.

Eifectnou-se hoje no senado a

ceremonia da entrega do poder

ao novo presidente da republica,

dr. Prudente de Moraes, assistin-

do a essa solemnidade todo o mi-

nisterio,ocorpodiplomatico.qua
si

todos os senadores e deputados,

a commissão militar urngnaya,

a“Ctorldades cms e militares' pois tendo sido escassissirna a

em'
colheita do trigo e centeio, a mi-

”WWW“ F9““ as WP“ da seria entrou nos lares dos traba-

guarniçao e reinou o maior eu- ¡hudores do campo' e a fuma'

tll?)s'(;'§'n3'_ d t d M _ . com todooseu cortejo de lanci-

' " “l 'me e 'maes fm nantissimas dói'es, comeca de

mmw acclamado' produzir os mais cruciantes dra-

U marmha¡ Flor”” Pe'xoto mas de solfrimento e desespera»

nào compareceu ao acto da posse cão

d” d"“ p"“deme de moraes Por Sendo o centeio o alimento qua-

Cogljnfmf dota“? si exclusivo d'aquella pobre gen-

b es as ”O" 'Mam' como "Os te, e o rendimento mais conside-

dins anteriores, mantendo-se com-

Pma a Ordem p“bl'ca'_(D9 CO" é facil imaginar a grandeza da

gs?“"deme do comme”” do crise que aii'ccta as classes me-

o' to', nos remediadas d'aquelles conce-

lhos apoz uma epoclra de colhei-

tas diminutissimas, d”uma escas~

sez aterradora_

Para mais gravame da tristissi-

RIO DE JANEIRO, 15.

(.l presidente Moraes ao instala

lar-se nas suas funcções publicou

um manifesto a nação no qual m3 Situação» encontram-SB inte¡-

reconhece as. difficnldades com ramente paralisados os trabalhos

que elle terá a luctar: conta para (le Obras publicas, em que ao

as vencer com o apoio de todos menos poderiam empregar-se e

os brazileiros: prometia garantir vencer um pequeno salario os

o respeito pelas liberdades e exer~ trabalhadores a quem falta não

cer uma severa fiscalisação nas só o pão na mesa, mas o lume

finanças. , na lareira, luctarrdo por isso com

Os festejosI comrnemorativos estes dois tornruntosos elementos

continuam sem incidente.--(IIa- de dói' e desespero-a Fome e o

vas.) " 'r Frio!

._.-_-

Escola de !Desenho ln-

dllstrlal

Abriu hontern definitivamente

a Escola de_ Desenho Industrial.

._*_o

 

U dr. Prudente de Moraes no-

meou um novo ministerio que li-

crou assim composto:

Agricultura, éHllllll'lBl'ClO e obras

' .vam

ravel dos pequenos proprietariosgñ Â

pUBchaisE Ás coimas-sarau E DOMINGOS

  

Domingo rs @Marlin de issu

ensejo que a nr _ _

Conta-se., pois, qre _

do a agua nos conêços do pro-

ximo dezembro.

Os tripulantes levam chegar

esta semana. São todos do Al-

garve.
a

_Mr-
_-

A Ina na exposição do 1900

Camillo Flamma'ion pediu a

concessão de um terreno na ex-

posição de '1900 para expor uma

reprodnrção da lur com as suas

montanhas, crateras, os chama-

dos mares, etc.

As dimensões do globo lunar

serão enormes. '

Um balão captivr, contornando

a superficie lunar, dará aus visi-

tantes a illusão de uma viagem

em volta da lua.

_MRA/MI
L'va

O PAPÀO

Vieram hontem dizer-nos, com

modos mysteriososque acab
avam

de chegar a Aveiro um advogado

e um solicitador,-da capital, (me

incumbid u_ ' promover

aqrri a tão falada' 'q t¡ 'a contra

o Povo de Aveiro. r

Bem vindos sejam.

Entretanto, emquanto temos fo-

lego, vamos dispondo o nosso re-

ducto, para as grandes descargas

de fuzilaria.

Bira) bien que' rird le dernier.

_____.É
-_-

Contingentes

Foram dadas ordens para que

os contingentes do recrutamento

destinados este anno aos corpos

do exercito se apresentem com

toda a regularidade até 15 dede-

zernbro proximo.

Chronicas

Avelrcnses

Agora appetece mais esfregar

as mãos e passear ao sol do que

assentar-se uma. pessoa' á mesa

da redacção par * ':_._cuasl'.li-

nhas sem pés l' '

     

     
    

 

  

  

 

   

  

       

não gostarem, _ “ V

que as indigestõeilrâãó'drin

zes mais terririeis "Ho que meia

hora de lazeira.

Esfregar as mãos, nada fazer,

passar um dia inteiro de barriga

para o ar, estatelado ao sol, rr'urna

palavra, ser' malandro, gozar a v¡-

da dos lazzaroui, emprego supre-

mo do tempo pelo qual o governo

não exige direitos de mercê, e

que qualquer póde tomar e exer-

cer', sem para isso necessitar da

influencia dos gros bonnets!

Ser malandro, é gozar a vida

mais descançada e livre de cuida-

dos que aos mortaes é dada.

de vida,

bem, sem entraves que lhe impe-

cam o caminho e pezadclos

lhe perturbem o somno. O gover-

no, com a [amas auri que o enti-

'sicanoite o dia, é capazvde lançar .

suas veias o sangue dos malan-

dros aquecido aos raros do sol,

e qnasi asphyxiada, que toca o

dies irao.

Não sei, todavia, se este modo gidos

ao alcance de todos, le- vida,

vara a sua existenua a cabo de for-carenr por baixo preço.

Preço das pllbllcações

ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis', repetições, 10 réis. - Corn-

munícados e réclames, cada. linha, 30 réis. -Aununcios perma-

nentes, ajuste especial.-Os srs. assignsutea teem o desconto do

50 p. c. em todas as publicações.

      

  

Nem a forca é livre de sello

qrre para aquelles que só tem um me-

tro de isca para apertar o gasgar

nele!
'-

Ainda faltava mais esta'rosello

transformado na desgraça dos des-

graçados!

Mas, esquecer-seda S. M. o Gro-

verno de que antes dos phosplio-

ros e antes da isca havia o canu-

do clreio de farrapos? Sem duvida

esqueceu-se, ou nunca soube tal.

Pois vá-se preparando para sellar

o canudo dos fumadores, mas

do imposto, tudo o que ha de lembre-se que para isso não serve

mais insignificante', e esse pano- qualquer colla, é preciso colla

ranra de objectos sellados, se as- forte. Depois ainda lia de ter no-

sim me posso exprimir, é o que vo trabalho: vôr-se-ha forçado a

da mais irrisorio e caricato se seller-.lhes os paus,-sem malicia.

pode apresentar. E' preciso ter 0 furuador imitará o homem pri-

perdido por completo a noção do initivo: fará lume pela fricção de

ridiculo para não resistir á tenta- dois paus. Se este processo nào

cão de collar um sello nos furrdi- fôr ainda livre do sêllo, S. M. o

lhos d'urnas calças, scllo que um Governo póde ser enganado do

ligeiro descuido do dono das cal- seguinte modoz-Ponlra o fuma-

ças pode novamente seller. dor' o cigarro ou 0 charuto nn.

São sêlladas as retrancas, as ponta do nariz, e, com o punho

colheres de pan, as albardas. os cerrado. descarreguo um tremen-

casacos e os sellins; são sellados do murro n'um dos olhos; saltarà

os phosplrnros. A Vacoa para con- immediatamente uma faísca que

sumo, é séllada: e nós mesmos, incendiará a ponta do cigarro ou

os que a comem, não escapámos do charuto. Cremos' este proces-

ao maldito signal do sêllo. tlorno so livre do séllo. Os olhos não

não baste para nos faZer gente o podem ser sellados, a não ser

mergulho na pia baptistnal, vem que S. M. o Governo haja por

ainda o sêllo, porque o chamado mal obrigar os seus subditos a

dedo de Deus não é suflicieute usarem... eutr'olhos.

e ,JL assinalar.
_à r ' m

@saga sellado, vive-se _sens- * 3K"- - V -

De sellos se passar a sellas.

do e morre-se sellado.

Ainda bem que este sinete é As coisas do mundo estão do

modo encadeadas umas ás

um sêllo e não uma sella. E quem tal

sabe se, pelo andar dos tempos. outras, que é impossiVel puxar

o sêllo se transformará em sella? por umas sem que as outras se

Alegra-nos a consolação de que rneXam: são como as Cerejas.

esses tempos, a virem, ainda es- F'ca assim explicado o salto

tão longe.
que agora dou. Deixo as iscas. os

Agora vem o sêllo da'isca de- iscados e as escadas, os sellos,

pois do scllo dos pirosphoros. as sellas, os sellados e as saladas

Os fun'radores,como unico pro- para fazer uma visita á cosinha

testo ao seu alcance contra asel- de S. Bento, onde sempre andam

lo-mania do governo, abandona- em lucta accesa o taxo e a sertã.

ram os microcephalos phospho- Alli ninguem corre risco d'e se

ros de com, de cabeça azul e cor» enfarrnscar, não obstante este re-

p(› tisicr›, para lançarem mão da ceio assaltar todos, terrivel e es-

isca, um reles cordão geralmente pectral, como a sombra persegui-

amarello couro as velias dos de- dora assalta o Loyola a todos os

fumos_ 0 protesto produziu ell'ei- cantos (las ruas, nas encruzilha-

to e os fundos dos bolços dos ven- das, por entre os ramos das ar-

dedores desceram algum tanto, vores, detraz da porta da escada,

resentindo-se de egual molestia o nas lucarnas, no fundo das retré-

saco roto do governo. Mas o g0- tes, etc.

verno que sente cada vez mais Debate-se a questão da Mala

aggravada a fome d'ouro que o Real, depois d'um bom par de

devora, que é uma fome devoran- contos desernmalados Oleitorde-

do outra fome, tomou conselho ve saber do caso. Ora tudo isso

com os travesseiros e disse com se fez o faz licitamente, manten-

os Seus botõesz-E' preciso não do o brio dos homens e da nação

nos deixar comer por doidos; os a sua verdadeira altura. Prerari-

fumadores pensam que nos enga- cações não ha nem pode haver.

nam, abandonando os phOSpIio- Quem se atreVerá a pensar sequer

ros que sêllados nos devem ren- em tal? Pois será possivel encon-

der uma boa maquia e lançam trnr um homem que não proceda

mão da isca? Pois nós lhes sella- sernpre com os olhos fitos na

remos a isca.
honra dos arranjos, e que não

Foi o que o governo pensou, obre com... os pes nos sapatoa?

foi o que o governo resolveu: ago- Isso não! seria uma calumnia pen-

ra só falta deixar passar' a nova sal-o. De cócoras, ha muitos que

proposta de imposto. obrem; mas esses ainda se náo

De maneira que os fumadores deixaram bafejar pelo progresso,

têm de abandonar a isca, ou pa- pela industria e pelo cavalheiris-

gar o séllo.
mo. A civilisaçào levou os ho-

Dpsgraça das desgraças! A isca mens mais além, não attingindo

sellada e vendida ao metro! ainda, todavia, a outra banda. De

E note-se que a isca não serve cócm'as só nos tempos do pas

só para acararrder o tabaco: e um Adão. Esse processo é demasia-

cordão um tanto consistente, of- demente grosseiro e incommoda-

ferecendo a resistencia uecessa- tivo para os que não têm as arti-

ria para servir de corda a algum culações d0s joelhos sufficiente-

desgraçado que se quizer enfor~ mente desengouçadas.

car: augmentando assim o seu De mistura corn a Mala anda o

custo, nào restará aos desprote- Burnay, o salvador da patria, a

da sorte c ahorrecirlos da quem todos recorrem nos momen-

a triste consolaçào de se en- tos de peste, fome e guerra. Ago-

ra, esse judeu de nação portugue-

um imposto sobre a malandrice

para ver se, fazendo circular nas

pode prolongar por alguns dias

mais a sua existencra attrrbulada

Temos visto tudo com a marca
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o pov ,DE AVEIRO

sos se achar; bastante manchado

.-_1'

A, za, ou ese portuguez de nação mente o modêlo do «Southernerm
. . jndma, tomo quer que lhe qnei- 'o primeiro barcoa vaporqne trans-

   

   

 

    

 

  

  

   

    

   

   

        

   

  

  

 

  
   

  

    

  

barricadas da Cidade baixa, para
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_ _ . de Sangue M v prevenir o caso de se romper a
_

il¡ _ ram chamar em favor da menti- poi'tou a mala dos testadosUm- Além d'eit'es pretos, mortos primeira linli'a'.- . . . . V “É“
ra, acha-se entre. a cruz e a agua dos _através do Atlantico, e outro por nos, foia 1 encontrados aza- i) oommeroio está paralvsado e Lllllllli'lllo allll-lleil'tllglco
benta.

modelo que custou nada menos gelados os câmeras de tres pre- os rendimentos da alfande'ga e do De Alla. (t. Filha

ih l¡ A proposito do seu diploma de de 72000 dollars (03006000) do tas, de um'icjliina, e de uma pe- caminho de'furro são, romoé nar
deputado e de negar-ins Guam-ei.

ros, o padre Alfredo Brandão, sa-

cudindo a estola. fnlInina-o com

Para fricções contra dores nevralgí-
cas, atracções 'rbemnaticas agudas ou
uhronicas e rheumatismo gottoso.

paquete actual (PHI'ÍZ), (me faz o

servico postal entre os Estados-

Unidos e a Europa.

amena de 12?'àmiios. filha "de um

portuguez aqui residente e que

morava a cerca de 2 kilometres

toi-al. insignificantes, como con-

tinuarão a 'ser emquauto durarI h N , 1 1 _ Í f _ este estado anormal, que, infeliz. P d _
o seu anal ema. ão sei se este lla tambem mm elos (as am- da linha de¡ esa“ . mente 'á tem 't d | " I' - ' '

' . . . . . ,v ,ç _. ,j pelo 8101.5118 _. y
li pae da patria irreqmeto _cheira a hulanmas postaes actualmente em O pae d esgñl'h'eanca, quando zes.

”ma a a"“ hçrpeuca
. sua pitada, mas se cheira deve uso nos caminhos de ferro, de teve conhecimento de que ospre- --,o-- De Alla d: Filha U
[É ter feito rebentar de encontro ás um trenó postal atrellado a tres tos vinham sobre a cidade','fngi- NOTAS l'lãSliOAES Para a cura radicalae impingens

ii ventas do deputado por Thomar Pães do Micliingam; tendo por ra de Casa, levando a filha e a
herpes. esorol'ulaS. eremdas tanto anti.Deve chegar brevemente a esta

cidade o si'. dr. .Iulio Pereira de _.

Carvalho e Costa 'uiz (la Iielarão , .
dos Aç(n'p_g_ , J .l

0 nosso illustrndo conteri'auoo Xarope e pastllhas pellorau
vem visitar seu venerando pae, o calmante;
sr. dr. José Pereira de Carvalho De _4111 (ç Filha

e (.osta.
Para tosses nervosas, bl'onchites, co-

quellmbe. rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis
Preço da caixa de_ pastilhas. 120 »

Injeção-¡alinha!
Dehella, em poucos dias, Sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-
ções da urethra e utero, por mais Mit¡-
gas que sejam.

I'harmacla Alla ú Flllla

Praça do Commercio

um estrondoso espirro. que seria

seguido il'nm geral domínus te-

, C'lblt_ :m proferir estas ¡fmlarrasz

l ' -aV. ox.“ mente! _

i' i _elite-nte, mente, Se procura

- insinuar que eu andei mettido

i comsigo em quaesquer negocios

i finanCeiros.

-aMente como um negro! Men-

te como um cãol [iu era accionis-

ta do Banco de Portugal e como

tal é que intervim na lucta a que

v. ex.“ 'Se referiu, a que tinha por

lim reivindicar os direitos de pre-

ferencia na emissão a que se ia

proceder. Mente, mental E como

testemunhas dou os srs. Centeno

e José Syder, a pedido dos quaes

“entrei u'esta campanhas

postilhão um índio_ e dos diver-

sos uniformes usados pelos car-

leiros e empregados do correio

4035¡le tt fiiiiilai'àn (Teste serviço

nos ilumina-Unidos. Pelas pare-

des estão rlependuraiios diversos

quadros representando varias sce-

nas (lo serviço postal, como por _ . _
exemplo o assalto dado a uma (Ii- Í . * ' _ › l e,- es-
ligencia no Gesto_ _ , _,

'
Finalmente. a pérola do novo" .

muzeu postal é a nullercão de sél-

los, bilhetes postaes. etc.. em uso

nos Estados-Unidos desde '1827

até 1893.

“mlhpn
gas como recentes.

A filha acompanhou-0 até ao

kilometro 1,500 da linlia ferrea,

sendo ahi os d JÍS alcançados pe-

' c. a nqueos persa

achava-se em

' BMW¡le

   
  

 

  

 

  

  

  

:k

Esteve hontem em Aveiro 'o sr.

dr; Jayme da Cerveira Pinto, de-,

legado do procurador régio em

Cabo Verde. (i nosso antigo ami

go vem gozar 60 dias de licença.

.t

Tambem esteve ante-hontem

n'esta cidade o nosso amigo sr.

Joaquim da Silva Pires, de Samel,

Anadia. -

L.;

    

  

    

   

. em, que sobre a in-

noconte cronica cevavam a sua

natural fel'ociilade.

A mãe da pabresita. não sei se

por inexplicavsl egoísmo, se por

__*_.

Aos contribuintes

Foram ainda lia dias distribui-

(los os avisos para o pagamento il(

Mente Como um negro! Mente . . inconscieticia do erim. dei'no- . .. "

¡ nm g- ¡ B. .b r v¡ .. da conti'ihiução da renda de ca- . . IL'. . . Reg'essml !imitam da 1330"» “Mim

COI¡ O um La c ¡ln-a dl 8 a t , . . . ¡ou-seniiipou.o.paia eva¡ quaes- em" .un hmm” O n sso am¡ o m
Hein! E -o sr. Burnay. (lua podia Si'- NÚS ”msm“ ¡Wi-“OS mt““íl'ses

i' ' O g
quer objectosque possuia, sendo

certo que fo aprisionada pelos

negros, que lle pouparam a vida

para a sujeita' talvez a maior sa-

criiioio.

sob as ameaças do costume, os

respectivos Contribuintes a paga-

rem as suas-decimais até í de de-

zem bro.

sr. José Simões Maia.

Ç

Acha-se em Aveiro o nosso ami-

go e liabil empregado na estação

fazer face ao sen antagonistas

resistir-lhe até à ultima libra do

seu volumoso nariz, ouve como

um negro!

AFlNllDOR DE PIANOS
Antonio José de Oliveira e Sil- "

va, ein-discípulo do afamado afi-

 

. _ _ ~ . _
do cam“,ho de (um de Un"- sr. nador e constructor de iianos

f I 3 Nao se' como. um homem .tao ' mma' D'Z'Se' em" .certo f““damenm, Joaquim Ferran.“ Feu¡ ' do Porto, o sr. Scliumaclielr, alina'

- falto' de energia não desmaiou EXPEDIENTE que esta caglva do g'égulo da
ecmlcerta cm" perfeiçân pimms

r. nos braços dos collegas ao ouvir _
___""___Linchacha, e corre tambem que

l

de todos os systemas. Tambemeste a mandaiia entregar sob cer-

o que -o opulento banqueiro ou-
Nao é má...Avlsâmos os nossos est¡-

 

tornar necessario reforçar as ves-

. ,
_ ~ . _ , ' l r v t, __ afins e concerta orgãos de egreja ›

l Vil): _ ' A mad.“ assunanm, de que tas condiçoesque “mumba, nao O Joina ;,e Cosmos» .livia O“ de sam_
I bate Brandao e termel.. Accvso vamos procede.. a cobrança se tendo ate luis realisado este (1119)““ "'_el "'13 Sll'ssoi_° 1'- _i' Póde ser procurado em Aveiro,

iu_ seria capaz de incendiai as bai- da¡ “Quantum“ anima“, facto. ' l Ri“fmtlv 095009“" ,a :Will É"“ em casa do sr. Joaquim Dias
't 'tl ba“ de “dos 05 del““ados- Não e anleelliallamentc agrade- A Flame d0 Maputo'. _que se es' bem" 956' pm mm" e 'mecçoes Âbl'alllBS, trai/essa dos Mercado-

_I o deixem tomar calor de mais, com““ o prompt', Pagamen_ perava para ms auxmar no ras- de SÓ") de sangue de Jumento. res_
! à“ porque' ,podre como tudo isto to das mesmas. Ligo dos revoltosos, chegou. ema.. mas menos desmteressado que ml " ?Still Elma_ Vez llegildo 0 ,0189 se' __._ ctiVamente, à ¡'nargem (”lireita do Pi'Ste"" “'Cllsa'se a dm”" n 3““ 'à ãê E :Iii fã

i n i ria diffioil apagal-o. Daniela-lhe Cnrmsa ”medem“ rio Espirito Sinto, fronteira á ci. segredo de graça, e pede por elle o as _5:_ à _Q g3 e¡
ii i" agua na fervura, de contrario te- a dade, no dia í¡ de outubro, pelas rios de dinheiro. a, s.; e., á ã ;É à

' 'i -rào em breve substituido o retra- 0 governodo Estado _de New- 9 “mas da ,mnhà "a forca de E o jornal termina o artigo com E .Sã-13 ::ÉS 3
'. ' ' to do rei constitucional ,pelo do York anctorisou o dr. Gibbons a cerca de, 3930 homens_ Ham. este conselho: m ?à Q, ° -c ê a, a

W; . v m¡ do (mm. E' 0 que me msm fazer uma curiosa experienciaso- barcos para Fl.91.355,,gen, ¡.nme- «Já o ficam sabendo os tysicos: < ?a 3% É_ à“ '5g 3

p, _ .› pedem em“ ane; .i.1 :Mm este .pe. bre o corpo de um assassino cha- (“ata (pass spams; mas ei_ se os medicos os não curarem re- > 5.913_- ,J ;8,85 .v _.h

_li -. ,dth u substituição será lmme- macio Wilson. que _vas ser-.exe- les raças¡ e :.53 “a“ passar; ane. corram aos burrost» .1: E ;g 573 g:: 'l
. 'll' diata, porque não lia-verá quem quado Pela “acumulada na pm' gando que ,inham fome e que ~_-o-_- É“ :z 53'“ 2 g all? lhe resista.._. _ sao da Auburn. precisavam arroz e bois. Foi-lhes "ara “.¡lhal'oues E r: ã 3 'a f ã
' Quem (lu-17:9" 53-139" mais e me' 'O G'bbqns pretende ”31.95” fornecido o arroz'e déram-se-lhes Seguiu na spgm¡da-[e¡,-a para O o .. mà““ u É;

, . mm., [em os Jomaes_ cobalto 'o meio de chamar a Vida 20 bois. qlle foram "101103 á ala' hospital do Rilhafolles nm indi- m 'E 5" flw-SÉ

pl' O sr. Burnay a _col-ral. o os lltdlt-'lfluos en] estado de nlul." e crueldade rei-O7“
dres_ o à E):ll fado 00'“ 03 53'15 “FUQOS-“E'” u? "ppm'eme causada pela 91°C"" DEPOÍS da comida» disseram que ia cidade que ,se achava cum- o g ã'as E g ã ã à

_ l¡ legitima defezaii; 0 incendiario Cldade-
não tinham armas e que só pas- l .' 17 ,. . . -l i _ ”É É: :Fã 'o . É

I i_ . .
, , plm( o pena comeceiona nas ca .- _o c o a,

_ il Brandão ex_plica-se-.1Ao publi- “map-_- sanam depom de ¡h'as tomam., dems (“esta C“mama_ »o em e ea... w- l ' con.
-, , rem. No dia seguinte foram-lhes NU nos vital resistiu furiosa-

-

'Í r¡
.

Illsil'lbuldüs al'lnas A\“).illl, "lente ao Li-elánderefn cnl°[a¡'-lhe
i

_ que receberam COI!) BDUIUSMS' 0 cabello e a lmrha'lsendnneces. Joaquim Maria dos Reis Santoi l ' As ultimas noticias de Louren- mo' -. b' i à . gana emprega" 'news "memos Thyrso¡ "94 Q"““dade de PNG“"-

- il,
oo Marques, recebidas pelo cor- DÊpmb É“? race_ 'das as amas Para 0 S"“"GW- dor de seu irmão Domingos João

I í 'l'lalll 0 . mio, alcançam a 18 de outubro ñze'dm ¡01%6 Wellsal'a'n'se a ~--' *à* dos Reis annuncia ao publico que
'¡ Mantem-ocaractor variavel WO- ultimo. embarca" m? e d““ t"'°"“*«'“e"' Anemia Cesar ainda tem pm vender 42 canas
a iii prio da quadra. 'Hontem e ante- Segundo uma correspoadencia (1.0 q“e-9.-@111911313,mm'míãadado 12311900,¡ Fm vma Ren¡ este ve- situadas todas u'estn cidade. Ha'.
51"““ honwm se"““jse Ja a temp“'i'm' reCebida pelo Commercio do Po'r- (113_,sp.gum-~« es.“ mlmmgadm ¡ho rebublúano mdmwr e pm. casas para. vender desde noventa.
'url' Ta bastame "'3- a P"“V) de se to, os régulos da Linchachae Ma- Po'lem. fu' , abandonando na ''l

|
mil réis para. cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

pode dirigir-se ao nimunciante, na

rua da Cadeia n.° 13.

SELLOS

Compram-se por bom preço sêlc

los de Portugal e suas coloniais.

Tambem se vendem os mesmos

prietario do Trasmontana.

O extincto era um homem ho-

nesto e honrado, e n'isso esta o

seu maior elogio. Morreu pobre.

Que descance em paz o velho

luctador.

gap¡ Canunuam rebeldes e têem praia as armas fornecidas, e es-

t'cito algumas excursões até bem P“lhamm'se 96,"“ Kali-“mb": .Wide
mma-mó da “dade, com o fim de teem commettido toda a serie de
roubar. rounos e violencias.

Em duas d'estas excursões, as- Esta fuga' Comquanto represen-

signalarum a sua passagem der- “É um 0933599 e "Os demasse

ramando sangue de portuguezes "'¡mP s'tmca? baslame CNIC“,
inoíl'ensivos, e até de cofres que em “Sta dps 'W'mmmâ ele'
encontraram, mas que não per- me't59*4.2f = de que dispo-

i

e' l .tes d'agazalho.

Wi 4! *-

Mercado de sal

Tem sido nos ultimos dias im-

¡. 1,; portanto. oimoyimento em o nos-

so mercado de sal, tendo Saindo

i

   

.-__...._

17m benemcrlto

Falleceu em Lisboa o sr. José

as maiores partidas dlelle para o

no“rte do paiz, alcançando as duas   

 

   

  

    

   

 

   
aberto 30 Plibllm um "No m“- não abandonar os mortos e -os com a facilidade e (ignidade que ma escola; 32000254000 "ÓÍS Pnl'a Agnardentchvlnagres
zen relativn a tudo quanto tenha

A .
v ' . . *

. Midancial por- Ina nim Jara No seu testamento a pre-vos muito faZOaVGÍSL

i - a t l. o - ~ , _l A( l 3833516 a barra não d'í facil ex telàliiailiri'iifiiãiga Engestida Que ñze- ' n 0m 811;¡ '8917! até:: d'outroslegadosideixou réis l Ac'mItRm-Se “0038 tinto de 891-
' ° ' . ' ' . . «i .. v- - * ' v y - A a ortu uezea como entram eíroa.

. n .mediante ao movimento. a expor- l'am sobre os ai'ledmes da Cidade. r' 10.09,“?5900 á _w'na'a 'Wmlct'lfdl O p g - g

.Á' iuçáu de Sul fazlse Quasi toda pe- eln 7 dp_ nu“lbi'(¡' “lnlnl'HHI “I“

.lilVll'a *lala li'lanilal eqlhbêl r!i. la 'iu fama. ::wa sn vs'znnismin PM'l-USIWZ- ou** se diriam Pam “as-as b""'atas-ç)z'réi “"-T“"h"“',',P“*' Rua. da. Vera-Cruz, 60 a 62aqu¡ comboyos especmes para uma_ propriedade que possnia e
'Inf'làda AVEIRO"l” transportaroigenero. cultivava na Mahota. Foram re- fit”" _All _ du H _OI-a ::n ~ *_A¡ _, ....____ pellidos pelas forças que guarne- v o. ;A d_ C'edciznoogã6àó aéíesêm ias RMAZEM

. :i
cem as alturas da cidade, igno- r _V _ avo'a e * : ç ias , 'l - DE Al 3" MME“ POSTAL rando-se ainda as baixas que ti- no , 491a, " ' que C|'|PÇÕBS Para 00m OS respect”“ JEREMMS DOS SANTOS MARQUES

i f Em WaShÍNRtOH acaba de Sei' veram. por isso que costumam nos 8918 'talvez pos "el reatal-as Juros pagar ao professor da ines- .-_ iW Ii

l
feridos, o :aso reclama. comprar livros de instrucoão para

nos Estados-Unidos e em todos

as¡ aizes civilisados.

hntre os objectos que encerra

nota-se um pequeno oavallo em-

_L , _ ado montado por uma figura

5' ._› ' pera, representando o correio

Ajgnb'faz o serviço postal nas nam-

* ;amis de oeste. \team-SG alii egual-

.(14 .'v

I

e azel cs
relação com os «correiose que se A segunda inVestida foi no dia O estado da cidade continuada formar uma bibliol'hem¡ Ú- qlla' Anne ano de êaamuo Brum.

l denomina Muzeu Postal. y 14_ Nesta amesenmmmâf, em mesma fôrma. Muito panico, pre- destinou tambem os_ livros que e outras procgdeucíw
, E? um muzou curioso, tendo (“rca “50 ¡nm-¡(,l- a &ooo-homens, sumpções de ataque dos pretos, [705311155 6 200153009 "els à Wma de Vinagre branco o “um do .x.
;l . . . _sido installado no ediñeio em que e chegaram a cabem, do mano' mantas versões,que parecem con- parochia de laura para os po- “Ham“ qualidades. ' ,,l _
'flu ong-*ora estava a princmal repar- até junio de um dos postos .de firmar-se agora "para logo serem bles. Aguardentes da qualidlldea eu_ ,,r ..dal 'lição dos 00""9105 em WflShIn- defesa situado no alto do Ma'hé. dBS'ITje-M'daS, ein-fim. uma com- _+h periores_ ' , _ -'
“H“. . ' gton, e n'elle _se ve a maneira co- F“mm repelIÍdOS pelas forças da- nioçao extraordinaria nepom_ A Calota Larga do Espirito Santo ; 1 -
_11; ll »mo'se faz boia o serwço postal policia que eum-"909m estas auu- Cidade está defendida. ainda que Ha do“, ,neles que os cantam.; - ' _ras e que empregaram os fogos mal, na linha "Mural de defeza,

de infantaria ede artilharia, teu- por forças do corpo policial e de
do algumas granadas rebentado caçadores3 &agregando-smilies to-
proximo de massas a que deviam das as noites outras de Volunta-
ter produzido bastantes baixas. NOS (1116 se (Nereu: prestar a es-
Todavia, só foram encontrados te sei'wco. Alem da datam da par-
tres pretos mortos, não obstante te alta, :lia uma força importante
o ommm nr) --mndo pelo.: revolto- de marinheiros gnai'uecmdq as

ros das obras publicas do _distri- (Ao chi-ah"“

cto de Villa Real não recebem 5

réis dos seus salarios vencidos.

Os pequenos empiegados, os

que mais trabalham. são sempre

as victimas do calote.

E a pagodeiro continua!

 

80033000 réis 4 Ã

Emprestam-se: ajuro medico, _ -l

por escriptura co'Jm liypotheca.

N'esta tedacção se diz.

  
   



 

SINISTMS MABITliloS.-MOBTES

Em Setubal, devido ao grande

temporal, voltou-se uma barca

com carregamento de sardinha.

proximo da Torre do Outào, pe-

recendo tres dos seus tripulan-

tes.

:k

Hull, '15.-Naufi'agou a 80 mi-

lhas do cabo Spurn o navio «Cul-

more», que vinha de Hamburgo

para Barry.

Morreram afogadas 22 pessoas;

entre elias conta-sc o capitão do

nnrioe sua mulher. Apenas fo-

ram salvos !t tripulantes.

W

 

A QUESTÃO SOCIAL

A resolução da questão social

uma, uma ou mais gottas de re-

ema.

A parte superior das folhas do

livro mostra a arvore quando nova,

cortada horisoatalmeute, com a me-

dula no meio e ou círculos concen-

trícos do crescimento; e a parte in-

ferior das folhas mostra a arvore

quando idosa., para se vêr e. mu-

dança. da sua aontextura.

Nas capas dos volumes e na bei-

ra da frente estão gravadas as seo

guintes indicações: densidade do

pau na primavera, no estio e no

principio do inverno; elevação de

temperatura produzida por cada

O“,0275 de madeira sêcca; diminui~

cão de peso e de volume por cada

0m,027õ de madeira reduzida. n car-

vão; propriedades da arvore; e, etn-

lim, a descripçâo do sólo que mais

lhe convém.

No interior de cada volume está

o povo DE lirismo

bandeiras. O Vento levára tudo.

Ha noticia de 6 pessoas mortas,

10 gravemente feridas e muitas

outras mais ou menus contnsas.

(ls parizienses mais velhos não

se lembram de um temporal tão

violento.

_+.

Nos tribunaes da Madrid foram

affixados cartazes annunciando

achar-se a concurso o logar do

executor das sentenças de morte,

com o vencimento de 3655000

reis.

Pelo que dizem alguns jornaes

de Madrid, não téem faltado re-.

querentes a tão sinistro logar.

   

  

00W"“ l Billilhllilllli

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginoan, da. Pharmacia

Franco à: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

ANNUNClOS _

Venda de casa

ENnE-sÉ-_Ilma casa de

tres andares, do no-

va construcção. na

rua da Costeira d'es-

ta cidade. 'l'em commodos

para tres familias.

A Para tratar: em Arcos do

Anadia com Joaqnlm José

  

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colh'gidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asaber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edlção das obras; formando um

volume que rcgulará por 400 paginas,

iii-8.0

A publicação à feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

Está publicado o l.“ folheto, contendo

dois sermões completos e seguem' os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga Casa liortrand,

Chiado. 73 e 75, c na rua do Crucifixo,

 

  

    

  

  

  

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturus e toda a correspmulencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano ,

dos Santos-LISBOA. gr

não pode ser senão a diminuição

consecutiva do juro do capital e

o ;mgmento egnalmeute conlinuo

do preço do trabalho. Solução ca-

lm¡ e immediata, é impossivel.

l) socialismo conduz logicamen-

te a sua forma do collectivismo,

que seria praticamente a tyran-

: 'de Pinho; em Aveiro com

Antonio Ferreira Felix Ju-

nlor.

  

    

 

feita a. historia natural completa.

da arvore, com pormenores sobre

Os seus orgãos de fructiñcação e de

reproducçño. Tem tambem peque-

nas capsulas contendo sementes da

arvore, gômoa, raizes, as primeiras

folhas, as differentea phases da

I'lliltli num uma

  

Foram mandadoso'rganisar em

todos os districtos 'mappas esta-

 

Ill".

U anarchismo theorico. sympa-

thico emquanto respei tadorem ab-

eoluto da liberdade humana, tem

o capital defeito de julgar imme-

diata e praticamente rcalisavel o

ideal.

Nao é pela violencia nem pela

perseguição que a idéa anarchis-

lu poderá sor debellada.

Para combater efficnzmente as

suas tendencias revolucionarias.

e todas as que resultem do seu

antagonismo e do odio das clas-

eea, é essencial que o progresso

moral acompanhe na sociedade o

progresso inateríal e o progresso

scientific-o. A violencia pode e de-

ve empregar-se contra a violen-

cia e não contra a idéa.

ANTONIO Dn Samu PIMENTEL.

(Do livro «O Anarchismo»).

-+_

llonho de cartas

Antonio Pina, distribuidor do

correio de Lisboa, foi encontrado

a violar as Cartas lançadas n'um

marco postal. Sendo revistado,

foram-lhe encontradas sete car-

tas occultas nas ceroulas.

Somma e segue.

_+_

Livros de madeira

No mnzeu Cassel, de historia na-

tural, em Hesse, na Allemanha,

existe uma collecção de 546 volu-

mes, de tamanhos diversma, feitos

da madeira. de difi'erentes especies

de arvores do parque \Vilhelms-

hehe. A essa. parte do muzen dão

o nome de “Holzbibliotheck” (bi-

bliotheca de madeira).

Na lombada de cada volume es-

tá. um escudo ein marquuim vor-

melho com as seguintes designa-

cõeaz-nome vulgar e nome scien-

tilico da arvore que serviu á. con-

fecção do volume; a classe e espe-

cie a que ella. pertence, segundo

Lineu. N'esee escudo vêem~se tam-

bem amostras da. casos. da arvore

com o musgo ou lichen que lhes

são proprios, e, se a arvore é resi-

h
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“Aqui todo:: comem e alguns pen-

sam nobremente... Duvidas? Não

juro que isto seja rigorosamente

verdadeiro no geral, mas aêl-o-ha

muito em breVe. Se o problema so-

cial e tambem o problema humano

devem ser resolvidos, se a huma-

nidade não nasceu ínutilmente, se

ella tem uma obra. a executar, um

fim a. cumprir, e se este fim deve

ser attingido, de certo o será pri.

meiramente aqui. Este continente

foi dado ao- homens um pouco mais

tarde, para que d'esta fórma repos-

 

  

  

  

          

tranaf'ormação da ñôr no tructo e

um ramo com folhas da arvore em

todas as epoclms do crescimento.

Clmmava-se Carl Schiedbacli o

auclor d'esaes trabalhos, que com-

prehendem 441 especies de arvores

differentes, e que morreu em 1816.

GYCLONE EM I'Allll

Na segunda-feira passou sobre

Pariz um violento cyclone, cau-

sando muitos estragos e fazendo

algumas victimas. Segundo as ul.

tunas noticias, o furacão espalhou

a consternação por todos Os bair-

ros. A Violencia do vento era ex-

traordinaria e a sua velocidade

chegou a ser de 44- metros por

segundo.

a tempestade durou até á meia

noite; o Vento derrubou por toda

a parte transeuntes. carros. kios.

qnes e arvores, sobretudo no Jar-

dim das Tulherias e nos Campos

Elysees.

Us transeuntes apanhados na

rua pelo furacão. tratarunide re-

fugiar-se em qualquer sitio segu-

ro, no meio de uma chuva de te-

lhas, vidros, pedaços de chami-

nés e ramos de arvores.

Ao anoitecer parecia Pariz uma

cidade deserta. Muitos nandieiros

da illuminnção publica foram der-

rubados pelo vento. A praça da

Concordia esteve completamente

as escuras. Som-eram grandes es-

tragos as torres de Santo Eusta-

chio, S. Sulpicio e S. Nicolau.

(i furacão arrancou e lançou a

terra metade do tecto da galeria

das Machines, e a figura alada da

cupula central da ultima exposi-

ção.

A torre Eiffel soí'freu duranteo

violentissimas oscilla-

ÇOes, sendo às vezes de 2 metros

tem poral

o desvio.

a

sam aproveitar melhor do que já.

teem feito e soff'rido nas outras re-

giões do planeta.

“Conheço as vantagens do velho

mundo, os thenouros de arte e de

poesia que elle possue e que nós

não temos. Simraqui não ha per-

gaminhos. nem titulos, nem monu-

mentos. Tanto melhor! Estamos li-

bertos da nostalgia do passado, que

enerva, d'esse sortilegio da sauda-

de que nos invade a alma em R0-

ma, em Florença, em Bruges. em

Munich, em Granada, em Períz

tambem, em todos os sitios onde

se hajam accumuludo os traços in-

aígnes da. passagem das mortos. EA

recordação ó sempre triste e mór-

mente quando se estende pelos se-

:ulos além... De resto, este mundo

novo terá. tambem um dia a. sua

poesia, toda espontanea e sem af-

fectacão. Terá. uma arte sua que será.

bella (porque não?) e tão differen-

te da arte antiga como os seus ma..

teriaea e processos mechanicoa dif-

   

 

    

 

  

Nas janellas e varandas, onde

se começava a collocar bandeiras

com crepes, a fim de que a cida-

de apparecesse de luto no diados

funeraes de Alexandre Ill. não

appareceu vestígio algum d'essas

listicos dos casos de diphteria

que se déram em cada um desde

1891 até hoje.

:O senado de Washington re-

Cebeu ultimamente um relatorio

enorme que lhe foi dirigido. em

forma de representação, pela ci-

dade de Albanv. Esla obra con-

tém nada menos d661000 folhas

de papel e encerra, além do tex-

to. 45:000 assignat'uns!

:Referem de Aguada que têm

sido atacados de r'oença, cuja

natureza se desconhece, muitos

suínos, ceVHdos, teido morrido

já alguns na villa re circumvisi-

nhanças.

:Em Veloz Deranialla, provin-

cia de Granada (HeSJanha), deu-

se uma explosão de oetroleo, que

originou um inceucio. no qual

morreram queimadas !t creanças.

ficando 2 gravemente feridas. O

pae d'essas creançaslicou cego e

a mãe endoideceu. '

:Foi prohibida nacAJlemanha

a importação de gado precedente

dos Estados Unidos da America

do Norte. '

_Em Bilbao (Hespanha) houve

um desmoronamento n'uma mina,

ficando um operario morto e tres

feridos.

:Falleceu na freguezia da Eu-

canha, concelho de Mondim, La<

mego, uma mulher de nome Ma-

ria do Nascimento, de idade de

'1“1'1 annos. Achava-se cega ha 26

annos; fazia meia e iiava pelo ti-

no, como que fosse uma pessoa

possuidora de vista perfeita.

--_.--

SERVIÇO DE PAQUETES

Madeira., S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetos da Em-

prcza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em~

preza lusulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Gabo Verde e Bolam-«g _b - -

Empreza Nacional, ide 'o '

desdeõs -~' ._
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enormidade, e um,

ea comparar ao nasplen r

moribundo atramez as suas rêdes

de ferro... O que' desejaria. para nós

era o esquecimento total da arte

da Europe a tim de a reinventar

em outras condições de vida. mate-

rial e sentimental...

“Mas para que preciso eu agora

de representações plasticas da. reali-

dade? Sinto-me renascer; sinto for-

tíñcar-ae-me o corpo. Emprego os

dias a passear a cavallo por sitios

esplendorosos, onde o nré tão ame-

no e tão puro como o que respira-

va o primeiro homem entre os qua.-

tro rioa do Paraiso. Assiste a pô-

res-de-eol que me dão, nem sei co-

mo, a sensação directa da forma

da terra, da. figura. do systems. as-

tral de que ella faz parte e do in-

liuito coamico._Góso iueffavelmen-

  

UFFICINA [JE BANTEIHU l
DE

José Gaspar de Oliveira & Irmão

aos: escassa --Massa

NCARREGAM-SE da construcção completa de_ jazigos, cam-

pas, omitarias para cdilicios e de todo o serViço concernen-

te á árte de canteiro.

Teem sempre a venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATISSlMOS

  

REMEDIOS DE AYER_

a sua vitalidade e

 

vigor do cabello de Ayer.--Impede

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

que o ca-

tormosu ra.

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchitc, asthma

e tuberculo: pulmonares.

Extracto composto Ile Salsaparrilh¡ do

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo o cura radical das es-

crophulas.

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes a

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem bar

tempo.

inteiramente vegetal.

atos, por que um vidro dura muito

l'llnlas cathartlcas de ..yet-0 melhor purgativo, suave,

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

 

Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas/_agua e

assucar; é um excelleute substituto de limão e baratinimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigeslao, Nervoso-

"a" Dispepsia e dôr de cabeça. Preco por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento-_Os representantes JAMES CASSELS &' 0.', rua.

de Mousiuho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dâo as fórmulas aos srs. fe-

cultatívos que as requisitarem.

Perfeito desinfectantc e pnrlllcante quinas para delin-

fectar casas e latrinss; tambem é excellente para tlrar gordura, ou no.

doas de roupa, limpar metaes, e curar tendas.

Vende-se em todas as principaes pharmaciae e droga-

rias. Preço 240 réis.

te e sem peias, porque já estou cu-

rado dos pretendidos soi'frimeutoe

do pensamento. Vejo n'isso uma

vaidade insupportavel. Vive-se per-

feitamente sem crôr e sem saber.

Nem mesmo é preciso ter esperan-

ça. Todo o homem que se lastima

da. vida e continua vivendo é um

impostor: o suicidio apenas de-

monstra. que se encontrou mais sof-

frimento do que prazer na extsten-

cia. Troquei a melancolia preten-

ciosa de outr'ora pelo devaneio

poetico de hoje. Sou completamen-

te feliz.

“Não tornarei a escrever-te. Quan-

do fôres desthronado, o que não

tardar-á. muito, faze-me constar pelos

jornaes se gostar-ias de viver em

minha companhia. Fornecer-te-hei

os meios então.

“Abraço-te e assigno-me pela. ul-

tima. vez

naum/.d. v

 

l XXXV

l Christiano XVI ia.. enfraquecer

l do de dia para dia. Todavia quize-

ra vestir, para a ceremonia da abc

dicacâo, o seu uniforme militar.

Porém, como o throno era muito

incommodo e duro, julgou-se mais

acertado installur o rei junto do es-

trndo, na sua poltrona. de enfermo.

A regente foi a. primeira que on-

trou, trazendo pela mão o pequeno

Wilhelm, muito nfano da. sua far-

da de coronel da guarda.

_Real senhor, disse ella, aben-

çoae vosso neto.

O velho pousou a. pesada e en-

carquilbada mão sobre a cabeça

dlaqnella creança medioore, di-

zendo:

_Meu filho, Deus te dê um es-

pirito cheio de fé, de força, de ¡us-

tiça e de prudeuoie! 0 Senhor te

guie sempre pelo caminho drver-

dade, e oxalá. tu sejas mais felizido

que foi teu defuncto pao! - j

(Conúlúbl)
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O POVO DE AVEIRO

[Lllllllllllll BUS PAHUEHUS '

Compilação das leis e decisões dos

tribunaes. unir-s por extracto, outras na

integra, abranrendo o periodo (lei'nl'l'i-

do de I de janeiro de 4860 a 30 dcjnnho

do 1804, com ;rende cópia de annota-

ções e outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo' parocliial,

direitos c deveres do parocho, commen-

tario da lei do registo respectivo, etc.,

etc.. e bem assim a legislação respecti-

va á aposentação d'aqnnlles funccionn-

rios ccclesiasticcs. E', pois. um com-

pendio de direito parocliial que todOs

os parochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobre o as-

snmpto da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra qual-

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetier esta obra

› ~ = redos parou-bos do con-

” elles que não quize-

" ' a de devolvercin

nr respectivo,

'ig ase não inu-

“ serviço da

   

               

   

   

  

   

 

  

   

   

  

 

  

           

  

  
  

    

   

  

  

   

   

  

 

  

   

  

  

  

 

  

inoÂoE
PUBLICAl_IÀU QUINZENAL

  RA
Jornal de bordados. modas, musica e [literatura

Cada. numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para a

¡Ji-numa.: Anna, M300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

reis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas francezes e allemães; mol-

des desenhados do facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os assignantes de anno; musicas

originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nIInmos, etc., etc.

A Empreza ol'i'erece hrindes aos seus assignantes de anno, semestre e trí-

mestre. ,

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, cscripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugueza que será sorteado por estes assignantes.

A Empreza da BURDADEIRA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas de preços, catalogos, etc.

o por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assiunantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BonvoEinA-PORTO.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ememeuscegà @resumos

[Primeira e segunda parte do curso dos lyceus)

   

   

  

  

 

  
   

 

Idolos, ad-

~ _ão a impor-

. _ -- 'ham aviso

_ .pectivas esta-

. Ê . e::atentas recibos,

r -. z _ iar aimportan-

cia por vale ou parta registada.

O editor confia na illustração e prob¡-

  

obra é dedicadar-Pedidos a A. José flo-

drigues, rua da Atalaya, 183, 1.0, Lisboa.

_PREÇO 400 ré s.

MANUAL

EAHFINTEIIH ”É MARBENEIHH
Esto manual que não só treta do

Movei e Edifícios, é um tratado

completo das artes do Carpintaria.

e Marceneri¡ odor-nado com 211

estampas into-colada. no texto, que

representam figuras geometrices,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobralos, tectos, moveis de

sala., etc., .to. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alliand ú C'

Rua Aurea. 242, 1.°-LISBOA

Àlmãilaoh

'das Familias

PARA 1895

  

¡LLus'rnADo com 236 GRAVUBAS

Acha-se á venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botanica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Galileu-d, Alilaud ü C.“

R. Aurea., 242, Lisboa

   

Vinho Nutritivo do Carne

PRIVILEGlADO, AUCTOBISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTOBIA GERAL DE HYGIENE DA CORTE DO RlO DE JANEIRO

Util e necessario a todas as boasPremiado com as medalhas de ouro nas exposições

donas de casaIndustrial de Lisboa e Universal de Parlz

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á. hygiene

das creançaso uma. variada. col-

lecçâo de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica '

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolvo-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispopsia, cardialgia, gastro-

dynia, mtralgia, anemia ou inaccáo dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, atiecçoes escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as docn

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doonte não se possa alimentar.

'Para as crenças ou pessoas muito dobeis, uma colher das de sopa de ca-

da. vez; e para os adultos. duas ou tres colheres tamhem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachínhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago, para encenar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a comi-afecção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de i. de junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem. ,

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bei-nar.

do Ribeiro Junior.

Novo Bibliothooa Economica

lHll'l'll PIB¡ 'FONES

Com este titulo, e em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que foi _o

maior successo de livraria que tem havido em Portugal, está-se publicando nmaé

larga série de romances, sahindo regularmente dois volumes por mez, ao preço

do 'm0 RÉIS CADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MÉDIA!!!

O que ha de mais imaginaria, sensional e interessante na galeria roman-

tica antiga e moderna, na litteratura franceza. hespunhola, italiana, ingleza, al-

lemà e russa, tudo será_traslallado para a nossa lingua; e assim, em breve, por

diminuitissimo dispendio, 100 réis por quinzena, terá cada familia constituido

uma biblinlhecu que entretenha, instrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro

das familias. '

Chamamos para esta empreza a attenção de todos, ricos e pobres, porque

a todos utilisa, porque todos teem a ganhar com a ::aquisição dos livros que ella

se propõe publicar, sendo a sua preoccupação constante, bem servir o publico

pela selecção dos romances e pela maxima regularidade na publicação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa, 100 réis por volume; nas províncias, 1% réis franco de porte;

correspondentes, 20 p. c. de comnussño da importancia das suas compras.

2.“ anno ¡lc- publicação

Preço 100 reis

SUMMAmñ:

Conselhos ás mãesz-O rcgimen das

amas. Quando se deve desmaniar uma

creança. As lavagens das creanças. Co-

mo se devem deitar as creanças. A re-

vaccínação.

Gastronomisx-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces talheres.

Medicina failiarzàBapída resenha

:- ..t ' 'i 2:. maisrindispensa-

' a « ^ appli'eer sem o au-

1›
a '
Wutilidade

'I vei-sas re-

' tes á ma-

. belleza da

 

ollecçño em

“indispensavel a

-b'oa dona do

A vendi 'nas principaes livrarias c

na empreza editora 0 Recreio. rua do

Marechal Saldanha, 59 e M, Lisboa, pa-

ra onde devem ser feito.: todos os pedi-

dos, a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccionando

as receitas, pois que todos os annos

são novas e variadas, ha ainda alguns

exemplares do almanach do 1.o anno.

'iniciada intuitiva

Novo molhado racional e pratico

de aprender a taboada da som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidio'

 

Pon DIARIO !UL

Preço (com instruoç'óes). . 50 réis

Som instrncções. . . . . . . .. 30 r

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

Dá'fie um exenlplal', gl'atis,a quem se responsabilisar pela ven-

da de seis exemplares.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello

Carneiro anallo--Traressa da Queimada, 35. LISBOA.

 

GRAN MODA

Jornal de modas hispano-porlugnez-americano

Distribuição regular nos dias 1 e '15 de cada me:

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavel a todas as senhoras, mo-

distas e bordadeiras, contém 20 paginas do texto, inserindo mais de 60 gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 fi- v

nissinias gravuras coloridas. -

Todos os mezes publica nm molde de 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, abecedarios. piiantasias, etc.

A parte litteraria, bellamente redigida, além da chronica da moda o da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chroni'nas de theatrns, pas-

scios, etc., romances, poSSatcnipos e secção especial .sobre a arte culinaria.

Attendendo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato da to~

dos os jornaos de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Porto: ”1110,25400; semestre, 16200.-Liaboe o província: nuno,

'ionte espe- 25520; semestre, 16260.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 190 re'is.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fel'nandes,--L0yos, 44 e !15, Porto.

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

dade da esclarecida classe a que esta cia respectiva não serão attendidos.

 

O Assassinio do Banquoiro

ROMANCE SENSACIONAL

ILLUSTRADU COM 10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTHOGRAPHICAS

Publicado em folhetins pelo jornal «A Proaincian

O'ASSASSINIO DO BANQUEIRO divide-se em 2 volumes, ou 30 fascículos,

illustrados com il) magníficas gravuras, separadas do texto. Formará 2 elegantes

volumes eiadamente impressos, que ficam ao assmnanto pela modica quantia.

de 115500 r' is. -

Dlistribuo-se semanalmente um [asciculo ao preço minimo de 50 reis cada

fascicu o.

BRINDES .AOS ASSIGNANTBS

Uma valiosa estampa, formato grande, propria para caixilho,

as 10 ¡ilustrações da obra, e as capas impressas a córes para a bro.

chura dos 2 volumes, gratuitamente.

Para Lisboa, províncias e ilhas o preço dos fascículos não soil're alteração

de preco, sendo o pagamento de cada fasciculo feito adeanlado e remettido á

nossa casa editora. A todas as pessoas que angariem e se responsabilisem por 4

assignaturas a empreza criei-eee ;gratis a obra e os brindes, ou a commissão de

20 por cento.

Correspondencia e assignatura á casa editora, rua Cha, 87, 1.0-PORT0.

llllllilllNABlll lillllllülillll'llllill IE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

  

Designando a população por dislrictos, concelhos e fregnemas; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e on-

trns povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonioo, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dilierentes estações permutam ina-

las, etc., etc.

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

U!! volume com mais de 800 paginas, 16800 réis. A'

venda nas principaes livrarias. e na ndmlnlstração

da empreza editora «0 lleerclo», rua do Marechal salda-

nha, 59 e 61- Lisboa.

EDITORES - BELEM dr (23- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

series “someone '

Edição lllnstrada com bolloo chromoo e gravuras

EMIR l 'MEUS 08 ASSIGIIITIB

Uma estampa em chrmno, -do grande formato. representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHAL-Tirada exprea.

sainlenle em photogrnphias para este fim, e reproduzida depois em

Pin'an a '14. uóres, cópia fin-l d'este magestnso monumento histo-

rico, que é nn'nnteslnvolmenle nm dns mais perfeitos que a Enro-

pa possue, e verdmieirmnente admiravel debaixo do ponto de Vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

inoontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5. 10. Si e 50 assignalnras

CONDIÇÕES DA ASSIGXATURA:-Chromo, 10 reis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahc em cadernetas semanaes de 4 folhas e u_mn_estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as provinciais e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. I l l

Recebem-se assiunaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Said unha. 26-LISBOA.

Redacção, administração e typouraphia, rua do ESpirito Santo, n.° 71....

Responsavel. José Pereira Campos Junior.
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